Capítulo 16. Não queria satisfazer seu corpo com aquilo 
que julgava faltar aos outros irmãos.
1 Quando o bem-aventurado Francisco morou no lugar de Santo Eleu​tério, perto de Rieti, costurou, por causa do frio, alguns remendos por dentro de sua túnica e da túnica de seu companheiro, 2 pois trazia somente uma túnica, isto é, a habitual; por isso, seu corpo começou a sentir-se um pouco consolado.
3 Pouco depois, quando voltava da oração, disse com grande alegria a seu companheiro: “Eu devo ser modelo e exemplo para todos os frades; 4 por isso, embora meu corpo necessite ter uma túnica forrada, devo, todavia, considerar que os outros irmãos meus, que sentem a mesma necessidade, talvez não a tenham nem possam ter. 5 Por isso, tenho que condescender com eles, para sofrer as mesmas necessidades que também eles sofrem, para que, vendo isso em mim, eles consigam suportá-las com mais paciência”.
6 Mas quantas e quão grandes necessidades negou a seu corpo para dar bom exemplo aos frades, para eles suportarem com mais paciência suas privações, nós que com ele vivemos (cf. 2Pd 1, 18) não podemos explicar com palavras ou escritos. 7 Pois, depois que os frades começaram a se multiplicar, dedicou-se com grande e es​pecial empenho a ensinar aos frades, mais com obras do que com palavras, o que deviam fazer ou evitar.

